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ARTICLE INFO  ABSTRACT 
 
Objetivo: O grupo de risco mais suscetível às complicações da Covid-19 foi especificado o grupo 
dos idosos por serem agravados por senescência ou senilidade, com isto o distanciamento social 
trouxe o agravante nas questões de doenças mentais, visto isso o presente estudo busca revelar os 
impactos que a pandemia trouxe à saúde mental da população idosa. Metodologia:  Essa pesquisa 
trata-se de Revisão Integrativa, com abordagem qualitativa dos dados, com Prática Baseada em 
Evidências (PBE). Realizada através de levantamento de dados por meio de pesquisa digital em 
bases de dados indexadas na BVS: LILACS, SCIELO, BDenf e MEDLINE nos últimos dois 
anos. com Amostra obtida por descritores pré-definidos. Coleta de dados por meio do 
entrecruzamento dos descritores com critérios de inclusão e exclusão; método de leituras 
exploratórias, com abordagem crítica e analítica; com análise de dados fundamentada em 
comparação. Resultados: Mediante os critérios pré estabelecidos foram encontrados 8 artigos, 
onde 4 foram excluídos e 4 utilizados para a referente pesquisa. Conclusão: com a atual pesquisa 
se achou base comprobatória de que um dos principais riscos à saúde mental de idosos é o 
isolamento social em razão da pandemia causada pela COVID-19. 
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INTRODUCTION 
 
O envelhecimento da população é um fenômeno mundial, e tem 
representado uma proporção considerável, principalmente nos países 
em desenvolvimento. Estudos mostram que, desde 1940, a taxa de 
mortalidade diminuiu principalmente entre os jovens (1). Como 
resultado, a expectativa de vida aumentou de 50 para 73 anos de 
idade, refletindo um aumento populacional dos idosos. Estima-se que 
em 2050, 25% da população será proporcionalmente idosa (2,8). Ainda 
de acordo com Oliveira (1), o aumento da população idosa no país tem 
trazido mudanças nas necessidades de saúde, pois na maioria das 
vezes, as doenças que afetam os idosos com frequência são as 
doenças crônicas não transmissíveis, causados pelos transtornos 
mentais, as doenças cardiovasculares, o câncer, estresse e as quedas 
como fator externo. Sabendo- se que o envelhecimento é um processo 

 
 
 

físicas, bioquímicas e psicológicas, incluindo o declínio da 
capacidade funcional acarretados por doenças e por fatores externos 
como a queda é um problema que afeta os idosos, dificultando a 
realização das atividades de seu cotidiano, devido ao declínio das 
habilidades físicas e mentais e associados a o surgimento de uma 
pandemia podem agravar sua situação e surgir mais problemas de 
saúde dos idosos (3,4). Com o surgimento do novo tipo de coronavírus 
que designado como síndrome respiratória aguda e nomeado como 
Coronavírus-2 (Sars-Cov-2) e conhecida como COVID-19 que assim, 
promovem infecções respiratórias, não há estado de infecção crônica 
e nos humanos que não são seu hospedeiro natural; durante 2 a 4 
semanas, o vírus é eliminado pelo corpo humano; se o vírus não 
conseguir encontrar seu hospedeiro, a doença acabou; portanto, o 
sucesso da luta depende das mudanças na pandemia (5). Segundo 
Brooks (6), é necessário avaliar o impacto psicológico do isolamento, 
pois os fatores de estresse no momento incluem o próprio isolamento, 
medo de contaminação, tédio, informação insuficiente, situação 
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financeira e incerteza sobre quando a situação irá ser controlado e 
sentir-se deprimido. Tendo em vista ainda nos estudos de Oliveira (13) 
diz que o grupo de risco mais suscetível às complicações da Covid-19 
foi especificado o grupo dos idosos por serem agravados por 
senescência ou senilidade. Com isto a população idosa vem se 
tornado um agravo maior pela falta de visibilidade deste publico, 
impondo ao preconceito, falta de inclusão social. Assim a pandemia 
traz um destaque a esse publico para que seja direcionado estratégias 
de ações voltadas para solucionar o distanciamento social. Com este 
distanciamento social trouxe o agravante nas questões de afetividade, 
medo, e doenças mentais, que já são evidentes nesta fase da vida, 
como o medo da morte e da solidão e a depressão, além de tudo isso, 
os contatos com redes de suporte social foram interrompidos, as 
atividades em grupo com outros idosos foram parados, portanto, 
contribuíram negativamente e para a saúde mental nessa fase da vida 
e neste cenário de pandemia.  Os idosos frágeis e dependentes, que já 
viviam sob restrições e cuidados, o desgaste e o sofrimento emocional 
foram maiores para os familiares e cuidadores (9). Além dos fatores 
característicos de cada doença específica da idade, Andrade & 
Ramalho et al. (10) apontam que as peculiaridades gerais da própria 
faixa etária precisam ser consideradas. Portanto, é muito importante 
monitorar a saúde mental dos idosos contaminados pelo COVID-19 e 
dos idosos saudáveis em isolamento social durante a pandemia. 
Portanto, o objetivo deste estudo é investigar na literatura os desafios 
de saúde mental que os idosos enfrentam em isolamento social 
durante a pandemia de COVID-19. Sendo assim, surge, pois, a 
seguinte questão norteadora: quais os impactos da COVID-19 na 
saúde mental dos idosos? 

METODOLOGIA  

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, de abordagem 
qualitativa que se baseia na competência de sintetizar o conhecimento 
científico, possibilitando a análise do conhecimento produzido por 
outros autores em relação ao tema estudado. Serão utilizadas seis 
etapas de pesquisa para elaboração da revisão, de acordo com 
Whittemore&Knafl(11): a definição do tema da questão de pesquisa; o 
estabelecimento dos critérios de elegibilidade identificação dos 
estudos pré-selecionados e selecionado nas bases científicas; a 
categorização dos estudos selecionados para análise e interpretação 
dos resultados e, por último, a apresentação da revisão e síntese do 
conhecimento. A primeira etapa determina-se a temática, os objetivos 
do estudo e escolha das palavras-chave que foram: IDOSO, SAÚDE 
MENTAL, COVID-19. Em seguida o questionamento sobre a questão 
norteadora foi a abordagem que a literatura apresenta sobre:  Quais os 
impactos da COVID-19 na saúde mental dos idosos? 
 
 Na segunda etapa, iniciou a pesquisa em bases de dados 
indexadas:ScientificElectronic Library Online (scielo) eLiteratura 
Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e. Os 
descritores serão selecionados a partir  dos  Descritores  em  Ciências  
da  Saúde  (DeCS)  ou Medical  SubjectHeadings  (Mesh);  
‘’Coronavírus’’,  ‘’OlderAdults’’  e  ‘’Mental  Health’’, utilizou-se  o  
operador  booleano  “AND”.  Logo após, será utilizados filtro de 
pesquisa para selecionar publicações entre2020 e 2021. A pesquisa 
foi realizada no período agosto de 2021 a junho 2022. Foram 
encontrados no total de 8 artigos sendo excluídos os que não entram 
na temática incluem-se 4 para a construção desta obra. 
 
A terceira etapa irá caracterizou-se pela análise dos resultados, a 
partir da leitura criteriosa dos títulos, resumos e palavras-chaves. 
Onde foram excluídos 3 artigos    desta pesquisa de revisão, artigos 
relacionados a saúde mental de outros grupos sociais além de idosos, 
e artigos sobre outros tipos de Coronavírus.  Com isso, obtive 4 
artigos relacionado ao tema, sendo que 4 foram excluídos.  Na quarta 
etapa vai ser elaborado um quadro para registro de informações: 
referência, país, título e tipo de estudo.  Em seguida, na quinta etapa, 
foi realizada a leitura integral dos 4 artigos para obter uma visão geral 
de sua resposta ao problema da pesquisa. Por fim, a sexta etapa vai a 
apresentação da revisão e síntese do conhecimento, apontando de 
forma criteriosa os principais resultados encontrados ao longo da 

análise dos estudos. Estar apresentação tem o acúmulo do 
conhecimento adquirido sobre a temática da pesquisa, sendo de 
extrema importância para o pesquisador. Na interpretação dos 
resultados encontrados nos estudos e em concordância com a questão 
norteadora, emergiram duas categorias temáticas: (1) Anseios do 
sentir-se isolado (2) Estratégias abrangentes para   a   senilidade.   As 
referidas categorias serão discutidas e apresentadas de acordo com a 
literatura relacionada, caracterizando as duas últimas etapas do 
percurso metodológico desta revisão. Por se tratar de bases de dados 
de domínio público, e por não se tratar de uma pesquisa que envolva 
diretamente seres humanos, não será necessária a submissão do 
projeto ao Comitê de Ética e Pesquisa. Porém, ressalta-se que serão 
preservados durante toda a pesquisa os preceitos éticos e legais, 
acompanhados dos referenciais básicos da bioética que são: a 
autonomia, não maleficência, beneficência e justiça. Nesse estudo, 
não se configuram riscos que possam afetar a saúde física, emocional 
e /ou psicológica significante da população em estudo, uma vez que 
se trata de dados já descritos anteriormente na literatura. 
 
Os benefícios dessa pesquisa poderão subsidiar novos estudos, pois a 
humanização é uma prática benéfica aos indivíduos, por ser estes 
seres passíveis de maiores cuidados, e por essa temática ter sido foco 
de muitas publicações e de fóruns sobre as vantagens proporcionadas 
à saúde humana, destacando-se pelo seu crescimento, especialmente 
voltado ao público idoso, procurando elucidar a eficiência do 
tratamento humanizado, geralmente associado aos aspectos 
socioculturais impostos atualmente. Espera-se que os estudos sobre 
essa temática revelem a importância do cuidado do profissional 
deenfermagem na prevenção de quedas em idosos, tendo uma visão 
holística e, sobretudo, nos cuidados prestados para com essa 
demanda. Observa-se que apesar da literatura explorar com 
frequência o tema cuidados de enfermagem nas quedas em idosos 
essa problemática continua sendo pouco discutida no meio acadêmico 
e político, lugares estes privilegiados para construção de proposituras 
de intervenção, as quais possam, a médio e longo prazo, minimizar a 
incidência e adequar o manejo desse relevante a este problema de 
saúde pública. Portanto, a atuação do Enfermeiro inclui promover a 
conscientização dos demais sujeitos que atuam nesse âmbito, visando 
identificar e analisar quais os cuidados são necessários a pessoa idosa, 
bem como a elaboração de protocolos que proporcionem o bem-estar 
físico, psicológico e social dessa população. 
 

 
 

Figura 1. Fluxograma que representa o processo de seleção dos 
estudos publicados 

RESULTADOS E DISCUSSÕES  

Foram encontrados 8 artigos em proporções diversas nas bases de 
dados configuradas para presente trabalho, contudo a base de dados 
BVS apontou uma maior proporção de artigos.  Após análise de 
leitura exploratória e aplicabilidade dos critérios de inclusão e 
exclusão apenas 04 artigos foram selecionados. os estudos 
selecionados foram distribuídos de acordo com: autor e ano, título, 
objetivo, principais resultados e tipo de estudo, conforme o quadro 1 a 
seguir: 
 

A abordagem com o tema sobre a impactos da pandemia sobre a 
saúde mental em idosos é bastante insipiente devido a 
problemática do covid-19 ter surgido nos últimos 02 dois anos, e 
sendo ainda ou contexto cientifico inserto, onde os estudos que 
estão surgindo e voltado para sua maioria voltada para perfis 
epidemiológicos. Embora foram encontrada uma baixa 
quantidade de evidenciada com base nos descritores, mas em sua 
maioria estão fora da temática ou dos critérios de elegibilidade.  
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Desta forma, destaca-se que foram inseridos estudos descritivos, 
exploratórios bibliográficos e de revisão que são fundamentais para a 
construção deste estudo pelo fato da problemática ser recente e que 
estes estudos fizeram junções de diversos estudos para contextualizar 
os fatos que surgem diante da problemática exporta.  Assim foram 
realizados importantes resgates de informações descentralizadas para 
o contexto atual e real. Contudo foram essas discussões são válidas à 
proposição do presente estudo. Com base nas contribuições 
bibliográficas indexadas em diferentes bases de dados nos últimos 02 
anos, as informações contidas neste estudo comprovam que os 
principais riscos a saúde mental de idosos é devido ao isolamento 
social em razão da pandemia causada COVID-19. Os efeitos sobre os 
mais velhos produziram ansiedade, medo, depressão, solidão, declínio 
cognitivo, perda de autonomia, fraqueza, luto, abuso, violência, luto 
antecipado. O distanciamento social segundo santos (12) eOliveira 
(13)embora necessário, desencadeia um fator propulsor  de  uma  rotina 
de solidão nos idosos,  caracterizada  por  mudanças  socioculturais e 
socioambientais que incluem,  dentre  outros, as restrições  de  manter 
contato próximo e a comunicação, Além de se sentir sozinho, geram 
outros sintomas psicológicos afetam a pessoa idosa, como ansiedade, 
medo e alterações comportamentais, evidencias de modo intrínseco ao 
processo de envelhecimento, tornaram-se extremamente acerados 
com o advento da situação da pandemia do covid-19, tendo como 
aspectos  a menor capacidade de suporte  estrutural,  bem  como  
diálogo  a  com  familiares e perda de autonomia (14-16).  
 
Alem desses problemas psicológicos que afetam os idosos durante a 
pandemia do covid-19, como o medo e a angustia, ainda  associado  
as comorbidades que  Sousa Filho (17) evidenciou que são vistos como 
fatores de risco neste publico que são desencadeados pela que 
fisiopatologia que aumentam ainda mais a vulnerabilidade de 
contaminação, verificou-se  em detrimento das consequências que 
dentre os aspectos abordados na saúde mental dos idosos, como: 
Medo, tristeza, pânico, angústia, possibilidade de contaminação, 
distanciamento social, cumprimento das medidas de distanciamento 
social pela população, prevenção e informação; Observou-se que há 
uma prevalência sobre o medo de contrair o COVID-19, sendo mais 
significativo em idosos com comorbidades. De forma significativa 
para sentimentos como tristeza, angústia e pânico constatou-se que 
tais sentimentos estão presentes no cotidiano dos idosos em 
distanciamento social, sendo prevalente em idosos com doenças pré 
existentes. Já em um estudo realizado por Filho (17) no estado do 
Maranhão evidenciou-se que a prevalência de mortes por Covid-19 
nos idosos acima de 60 anos de idades e prevalente em idosos com 
comorbidades de doenças crônicas como Diabetes, doenças 
cardiovasculares e doenças imunológicas.  Já outro estudo mostra que 
os transtornos mentais ficam mais agravantes nos idosos com 
comorbidade, porque afetam os sentimentos negativos, 
desencadeando assim ansiedade e depressão neste público alvo (17-18). 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Já os estudos Neto (19), mostra que maioria dos idosos que vivem em  
instituições, como ambientes coletivos e de convívio, possuindo 
assim moradores com elevada prevalência de vulnerabilidade à 
infecção pelo novo coronavírus pelo fato que a maioria dos idosos são 
acometidos por quadros de demência e outras doenças neurológicas o 
estudo mostra que o isolamento social agrava a infecção pelo 
COVID-19, dificultando, assim, as atividades relacionadas à atenção 
e assistência realizadas pelos cuidadores. Já mostrado Silva (4), por 
que há uma necessidade de manter o rastreio, no intuito de prevenir e 
conter a disseminação do vírus para que não aumente os índices de 
mortalidade. Para os idosos que já enfrentam doenças mentais, 
apresentam maior vulnerabilidade para se exporem a estímulos 
angustiantes e depressivos, aumentando assim o risco de ideação 
suicida e até mesmo clímax. Marginalização e estigma e risco físico 
aumentam o quadro de suscetibilidade (19:20). Com tantas informações 
sobre o coronavírus se espalhando o tempo todo, a exposição 
frequente a notícias sobre situações como a pandemia pode ser 
dolorosa e prejudicar a saúde mental. E, por conta do isolamento 
social, a mídia, a televisão e o rádio se tornaram ainda mais 
importantes. Dentre eles, a população idosa veiculada em canais de 
notícias contribuirá para o desenvolvimento de pânico e ansiedade, 
podendo até levar a tentativas de suicídio ou suicídio real, pois pode 
potencializar o estado mental devido à incerteza da infecção. 

CONCLUSÃO 

Os principais aspectos corroborados pelos artigos selecionados que o 
isolamento acaba contribuindo de forma negativa para os idosos em 
um período de pandemia, pois é um momento de grandes 
transformações para o indivíduo principalmente para a pessoa idosa 
como atribuídas as mudanças emocional e social. Criando 
circunstâncias como o isolamento social tendem a causar problemas 
como solidão, estresse, ansiedade, depressão e muitos outros 
transtornos mentais. Portanto, é necessário prestar atenção a 
quaisquer sinais que possam indicar determinados sinais quaisquer 
sinais ou sintomas. Como eles são implantados em populações de alto 
risco e vulnerabilidades, onde precisam de mais cuidados. Assim, 
devem promover ações saúde mental em grupo deve ser planejada e 
implementada no intuito de reduzir esses transtornos. 
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